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  Prefácio


  Nelson Duarte Junior


  Esta obra, escrita sob vigoroso sentimento pátrio e nacional, com impactantes revelações de ações políticas e econômicas espúrias e de falcatruas generalizadas, presentes no jogo dos poderosos mexicanos e da plutocracia internacional, em especial a norte-americana, faz brotar na consciência do leitor a necessidade de se gritar pela segunda vez o grito de Dolores, que nos remete ao México do início do século XIX, com líderes como Hidalgo e Morelos, interessados na independência e nas mudanças estruturais que dariam um basta na sociedade do antigo sistema colonial.


  O compromisso com a verdade, que o autor revela a cada parágrafo do texto, leva o leitor a buscar no seu gabinete mental os arquivos de uma época em que o mundo ocidental se confundia com o cinema hollywoodiano. As imagens de Hollywood eram fabricadas para garantir ao Tio Sam o seu espaço vital, que se traduzia, desde o início do século XX, na política do Big Stick, e a divulgação do ilusório american way of life, base de sustentação do sonho latino-americano.


  Quem não se lembra das imagens produzidas nos filmes de western norte-americanos? Imagens aparentemente desinteressadas; outras como se verdade fossem, inquestionáveis, alegorias que levavam o público a sair da sala de projeção formando conceitos com base em ideias equivocadas e mal acabadas. É o caso dos índios e dos mexicanos que foram caricaturados e desprezados pelo cinema norte-americano, na década de 50, e da televisão, na década de 60.


  O mexicano, nessas películas, era apresentado como um homem mau, sujo e violento. Nos salões do meio-oeste, quando chegava um mexicano, o pavor era total. A música parava, o barman tremia e todos se entreolhavam com a expressão de quem está vendo uma assombração. Assim, o imaginário popular era construído e justificava, entre tantas outras ações injustas, a anexação de terras mexicanas e, com elas, toda a riqueza de seu solo. Não é por outra razão que a frase foi dita e propagada no México do século XX: “pobre México, tão longe de Deus e tão perto dos Estados Unidos.”


  Aos poucos, o autor vai revelando-nos a rica história do povo mexicano e as suas contradições, com avanços e recuos que compõem uma das mais belas páginas da história latino-americana. Esta história é protagonizada pelos constantes choques de interesses entre as diversas camadas sociais mexicanas. De um lado a Igreja Católica, a aristocracia rural, os militares e o capital estrangeiro. De outro lado, os setores menos privilegiados da sociedade, tais como as comunidades indígenas, os camponeses, os operários e os estudantes.


  Os vencedores são os proprietários da maior parte das terras agricultáveis no país e que controlam os meios de comunicação. Usam o poder da força e da mentira para calar as lideranças que expressam os interesses das massas. Fazem prisões arbitrárias e, se necessário, planejam o desaparecimento de líderes políticos.


  Os vencedores sempre estiveram descompromissados com a valorização das raízes culturais. Não reconheceram, na prática, as necessidades das comunidades indígenas e dos trabalhadores rurais. Sentem um profundo desprezo pelos milhões de analfabetos mexicanos, e, com esse quadro de exclusão social, produziram as condições ideais para a explosão da Revolução Mexicana, em 1910, para as transformações estruturais implementadas pelo governo nacionalista e populista de Lázaro Cárdenas, para o movimento estudantil de 1968 e para a revolução zapatista de 1994. É interessante registrar, ainda, que são muitas as informações que motivam a leitura do texto. Algumas surpreendem até mesmo os mais atentos leitores da história do México. Quem poderia imaginar que Francisco Madero assimilou o kardecismo, quando de sua presença na Europa?


  Outra preocupação da obra foi a de apresentar as principais personalidades sem receio de desnudá-las diante do público leitor. Este é o caso do Presidente Carlos Salinas de Gortari, mais conhecido como La Hormiga Atómica. O envolvimento de Salinas com empresários que se beneficiaram com informações privilegiadas e com as privatizações no auge do neoliberalismo marca o grau de corrupção que vive o México atual. Considerando essa situação, é fácil entender como uma das maiores fortunas do México compra parte da Embratel e da rede Claro. Assim, conclui-se que o poder continua nas mãos de algumas famílias aristocráticas, que não querem mudanças efetivas nas estruturas sociais do México.


  A crítica é bem sedimentada e precisa. Utiliza com sabedoria os melhores adjetivos e limita a apresentação de sua pesquisa ao objetivo do texto, ou seja, apresentar o México sob uma nova ótica. O livro A versão dos vencidos: uma ótica sobre a história do México só poderia ser escrito por alguém que viveu e que vive a história de seu povo. Uma pessoa que sente nas veias correr o sangue mexicano; um cidadão que esteve atrelado ao movimento estudantil de 1968 e que deseja mudanças na sociedade além da condenação dos corruptos descompromissados com seu povo.


  O olhar crítico e bem organizado do arquiteto Humberto Borges sobre a pequena história da formação social mexicana ajuda, inquestionavelmente, qualquer cidadão a procurar entender a sua história de forma reflexiva. Sem dúvida, trata-se de uma obra importante, que deve ser lida e produzir a reflexão no nosso dia a dia.. Aconselho a leitura para todos aqueles que têm compromisso com a verdade social de caráter humanista.


  O sonho não pode acabar...


   


   


  Nelson Duarte Junior é historiador, professor e pesquisador, nascido no município Rio de Janeiro em 1951. Graduado em História pela extinta FACULDADE DE HUMANIDADES PEDRO II, em 1976, sua experiência está baseada numa das vocações mais importantes e transcendentais para a humanidade, qual seja a do magistério. Foi Presidente do IDMM – Instituto dos Docentes do Magistério Militar - na primeira metade dadécada de 90


   


  Introdução


  O orgulho das minhas raízes e o encantamento pela luta constante do povo mexicano pela sua superação representaram a mola mestra para a realização deste texto, mas fundamentalmente destaco a enorme vontade de transmitir ao povo brasileiro a minha versão sobre uma realidade histórica que, mesmo heroica, acabou se mostrando caótica e frustrante. Ao que parece, os sonhos trazidos de Aztlán pelos primeiros mexicanos, tornaram-se, nos últimos quinhentos anos, verdadeiros pesadelos para a absoluta maioria da população. Mesmo sem nenhuma inclinação para o pessimismo, fui obrigado a reconhecer que no México de hoje, pelo menos em curto e médio prazo, não existem mais argumentos ufanistas e que o “cansaço cívico” e a desilusão tomaram conta do povo mexicano.1


  Neste mergulho pela história do México, mesmo sem grandes surpresas, acabei compreendendo melhor o caráter do mexicano e a influência marcante da infindável sucessão de traições sofridas. Certamente o exílio involuntário que me impus durante a segunda metade da minha vida à procura de novos horizontes me proporcionou o distanciamento necessário para esta reavaliação da própria história, o que acabou gerando o protesto e o alerta indispensáveis ora manifestos, emanados da plena e legítima indignação de que sou capaz. É também minha forma de agradecer aos brasileiros por sua hospitalidade, uma tentativa de responder às questões que me formularam ao longo do tempo, minha forma de homenagear a cultura mexicana e a tradição de solidariedade latino-americana e, em última instância, é a minha versão da história do México e dos “mexicas” até nossos dias.


  Todavia, quero alertar para o fato de não ter pretendido fazer um livro de história; não tentei romancear uma realidade fria e frequentemente cruel que sustentou e ainda sustenta a merecida fama do sofrimento e do drama mexicanos; fugi inclusive, provavelmente por incompetência, de qualquer clichê literário; não é um ensaio, não é uma monografia, não é uma reportagem e certamente deixa muito a desejar como livro de memórias. Porém, é isso tudo junto. É um grito, um desabafo, é a necessidade de encontrar o fio da meada para continuar a luta, é a vida.


  Mais difícil do que escrever os fatos foi constatar que não existe final feliz. Mesmo não acreditando em carmas eternos e muito menos imutáveis, parece que o futuro, idealizado por nós “mexicas” (expressão que de propósito uso de forma inadequada para identificar os mexicanos em geral, mas que na verdade só comporta os nascidos no Vale do México, os “aztecas”, os “chilangos” de hoje) se desfaz a cada dia, através do pranto e do ranger de dentes que estamos sendo obrigados a pagar em troca de comportamentos e atitudes teimosas e reincidentes que nos caracterizaram ao longo dos séculos.2


  Não que isto tenha diminuído o orgulho das raízes ou a admiração pela entrega arrebatada dos nossos heróis, que ao doar a própria vida fizeram o caminho, mas certamente por representar a frustração, a desilusão e a dor provocadas pelas reiteradas atitudes de líderes egoístas, intransigentes e traidores.


  Anos e anos intermináveis de traição avassaladora praticada por próprios e estranhos, tanto no início do sedentarismo do povo mexica, como ainda hoje no exercício de uma falida e enganosa democracia; na subjugação dos povos indígenas e na própria falência militar perante os filhos do sol vindos das prisões espanholas; da Malinche em entrega pessoal ao conquistador Cortés, à venda da soberania nacional num “Tratado de Livre Comércio”, em que foram comprometidos o petróleo e o gás mexicanos pelos próximos cem anos; sem falar numa dívida pública impagável, porque após ter sido impingida à nação pelos perpetuadores da traição e da ignomínia a que o povo mexicano se encontra submetido pelo resto dos seus dias, repassaram a conta, mais uma vez, através do FOBAPROA para os próprios mexicas, que terão que pagá-la com juros e correção monetária, com suas colheitas de milho e sua eterna permanência no analfabetismo, no desemprego e na doença.3


  Tais fatos, de amplo conhecimento da opinião pública internacional, continuam a dividir a população mexicana em função do seu nível de conscientização sobre a ação implacável e destrutiva que os poderes Executivo e Legislativo vêm exercendo sobre a nação, em verdadeiro conluio espúrio e absolutamente antipatriótico, se é que o conceito de pátria possa ainda significar alguma coisa para as quadrilhas que deles se apoderaram. Neste sentido, contam já com a cumplicidade da quase totalidade dos meios de comunicação, mantendo o povo totalmente alheado da realidade nacional, envolvendo inclusive na promoção da maior fraude político financeira de que se tem notícia o tradicionalmente ético e aparentemente incorruptível Poder Judiciário.


  Tudo ilegal, e daí? Até os bispos (ou principalmente eles) estão envolvidos.


  Esta sucessão praticamente interminável de traições ao longo da história do México marcou e continua a marcar, de forma indelével, o futuro da nação. Os pais da pátria, Primo de Verdad y Ramos, Hidalgo e Morelos foram traídos;4 o alto clero mexicano traiu seus fiéis e à própria nação em incontáveis ocasiões, inclusive em conluio com o exército dos EUA, com ou sem consentimento do governo norte-americano; o presidente López de Santa Anna, no que teria sido o cúmulo da traição, acaba traindo a si próprio; o ditador Porfírio Díaz trai seus próprios postulados de não reeleição, permanecendo no poder por mais de 30 anos; Vitoriano Huerta traiu Madero; Carranza traiu Zapata; Obregón traiu Carranza e ambos traíram Pancho Villa, até caírem traídos pela própria ambição. Carranza morre assassinado em 1920 pelas mãos do general Rodolfo Herrera, partidário de Alvaro Obregón e este é também assassinado em 1928 por José de León Toral, um seminarista contrariado pelas posturas anticlericais do Presidente, ainda na comemoração da sua vitória eleitoral naquele ano.5


  Estas traições vulgares perpetuaram-se até nossos dias, exceção feita de um período de aproximadamente 45 anos, entre 1924, início do governo de Plutarco Elias Calles (considerado o chefe máximo da Revolução Mexicana por ter tido o mérito de estabelecer as regras mafiosas do “silêncio absoluto” e da “obediência cega” para que pudesse ser exercido o “controle total” do poder PRIista, ou melhor, para a imposição da “democracia dirigida” que, em que pese a alternância de poder no ano 2000, continua a prevalecer no país) e 1968, durante o governo de Gustavo Díaz Ordaz, em que se dá a chacina contra os estudantes congregados na Praça de Tlatelolco, em nome da preservação das instituições democráticas.6


  Para se ter uma ideia da situação atual, por ostensiva e evidente fraude eleitoral, o que aparentemente não acontecia há muitos anos, a nação mexicana, a partir das eleições de julho de 2006, possui, na prática, dois presidentes da república, Andrés Manuel López Obrador, do Partido da Revolução Democrática/PRD, considerado o presidente “legítimo” por significativa parcela da população, e Felipe de Jesús Calderón Hinojosa, do Partido Ação Nacional/PAN, considerado presidente “constitucional” por ter ganho a eleição, mesmo que comprovadamente fraudada e, portanto, protagonista do triste papel de fantoche, sujeito às decisões das oligarquias, efetivamente e desde sempre detentoras do poder.


  O resultado desta esdrúxula situação, como comprovado dia após dia pela perplexa população mexicana, está levando o país com a maior área territorial e o maior número de habitantes da Ibero-América, já considerado a décima economia do planeta, à total descaracterização dos seus postulados como nação livre e independente.


  É triste e lamentável constatar que em todas as áreas do desenvolvimento nacional, inclusive e principalmente na ciência e na cultura, todas as estruturas montadas com o esforço dos mexicas, desde a independência, estão sendo desmontadas dia a dia, doa a quem doer, custe o que custar, sem nenhuma pena e absolutamente sem o menor escrúpulo.


  A maior empresa mexicana, por exemplo, PEMEX/Petróleos Mexicanos S.A., responsável pela arrecadação de oitenta centavos de cada peso auferido como imposto pela nação mexicana encontra-se em processo irreversível de desmantelamento, como resultado de interesses pessoais dos políticos no poder, processo este que já faz parte da incomensurável traição a que nos referimos e que se perpetua de forma inexorável contra o povo mexicano.


  Uma tentativa recente de privatização da PEMEX, por parte do poder constituído foi de tal forma intempestiva, além de absolutamente absurda, inviável, prejudicial e totalitária, que a sociedade mexicana de imediato passou a considerá-la como verdadeiro crime de lesa-pátria. Esta reação manifesta através das “Brigadas Femininas contra a Privatização” felizmente foi bem-sucedida.7


  Todavia, a deliberada terceirização para mãos gananciosas e o desvio permanente de recursos da empresa, através inclusive da participação de firmas e governos estrangeiros já provocaram não apenas a desobediência civil, mas o maior grau de violência explícita que uma sociedade moderna possa atingir contra o poder constituído.


  Neste sentido, por corriqueiro no quadro político nacional e por demais ilustrativo da prepotência dos governantes, vale a pena citar que o atual presidente “constitucional”, Felipe Calderón, decidiu da noite para o dia, sem consulta prévia a quem quer que fosse, através de decreto presidencial de 11 de outubro de 2009 (domingo), pela extinção imediata da maior empresa de geração e distribuição de energia do país, “Compañía de Luz y Fuerza del Centro”, sem nem sequer respeitar os direitos trabalhistas de mais de quarenta mil funcionários. Este verdadeiro exército de trabalhadores foi impedido pela força policial de entrar à sede da empresa logo no dia seguinte, segunda-feira.8


  Na procura do final feliz, do futuro promissor merecido após tantos anos de sofrimento, suor e lágrimas, ficou clara a débâcle em que se encontra a nação mexicana, a ganância desmedida dos seus dirigentes, a ambição sem limites pelo poder, a corrupção, o cinismo, a tramoia e a formação de quadrilhas para afundá-la de vez, atualmente em pé de guerra contra os famosos “narcos” do crime organizado.9


  Não tem sido fácil aceitar esta realidade, mesmo cientes da influência das crises internacionais; seria até ingênuo pensar que este carma é exclusivo do povo mexicano, mas, na medida do possível, mesmo massacrado pela mídia, acovardado pela impunidade generalizada constatada inclusive através dos crimes e desmandos evidentes e constantes, cometidos pelos seus líderes políticos, os mexicas, num processo de conscientização possível, parecem incansáveis na sua luta pela dignidade e pela soberania.


  Todavia,


   


  Estamos sendo obrigados a capitular, quando percebemos que o responsável pelo maior roubo já perpetuado contra a nação mexicana ao longo da sua história, Carlos Salinas de Gortari (através do FOBAPROA), presidente do México entre 1988 e 1994, volta ao país impune, depois de um exílio voluntário de mais de 10 anos na Inglaterra, em Cuba, nos EUA e na Irlanda, e ainda por cima controlando o cenário político nacional através do próprio partido político (PRI), que nunca o expulsou dos seus quadros;10


   


  Fomos obrigados a nos render às evidências, quando percebemos que o irmão deste ex-presidente, Raúl Salinas de Gortari, implicado nos maiores escândalos criminais à época, depois de ter sido preso e condenado a 50 anos de reclusão em estabelecimento de segurança máxima, como “mandante intelectual” do assassinato do próprio cunhado José Francisco Ruiz Massieu (Deputado Federal e Governador do Estado de Guerrero entre 1987 e 1993, além de ter exercido o cargo de Secretário Geral do PRI) sai totalmente livre e desimpedido, aparentemente beneficiado pelo seu bom comportamento dentro da cadeia durante o regime presidencial de Vicente Fox Quesada (do Partido Ação Nacional/PAN), primeiro presidente de direita após 70 anos de domínio político do PRI. Diga-se de passagem, apenas como mais uma informação a respeito das atividades criminosas deste cidadão, que o governo suíço, após treze anos de processo reivindicatório, decidiu devolver à Nação Mexicana 74 milhões de dólares desviados pelo “primeiro irmão”, segundo o ministério da justiça suíço de origem comprovadamente criminosa;


   


  Fomos obrigados a reconhecer o óbvio, quando perplexos, constatamos que a maior fortuna pessoal do mundo, hoje pertencente a um mexicano, não por acaso amigo íntimo dos irmãos supracitados, foi consolidada nos últimos 50 anos. Trata-se de Carlos Slim Helú, 70 anos, “homem de negócios”, “self made man” mexica de origem libanesa, aparentemente beneficiado pelo processo de privatização das grandes empresas estatais mexicanas, promovido por Salinas de Gortari no fim da década de 1980, o que teria contribuído, em curto espaço de tempo, para a construção de sua significativa fortuna, hoje superior a 50 bilhões de dólares, ultrapassando na classificação da revista Forbes o famoso William (Bill) Gates III e o tradicional magnata americano Warren Buffett;


   


  Fomos obrigados a reavaliar o processo histórico, quando lembramos que sua “Alteza Sereníssima” o General António López de Santa Anna, onze vezes presidente do México entre 1833 e 1855, logo após autonomear-se “Ditador Vitalício” da nação, perdeu, por covarde, mais da metade do território mexicano para os EUA ao pretender vendê-lo pelo valor acordado de US$ 15 milhões de dólares, nunca efetivamente recebidos;


   


  Somos levados à plena revolta interior, quando constatamos que aproximadamente dez por cento da população mexicana é constituída por indígenas “puros” (sem mestiçagem)11, dos quais ainda a metade não fala espanhol e continua a viver nas mais precárias condições, sem leis, sem direitos e sem cidadania; ou o que é pior, para não faltar à verdade, enquadrados numa lei genérica conhecida como “Lei de Usos e Costumes”, o que constitui a pior forma de tutela. Assim, o abuso do poder é sistemático e mais do que patente, destituindo-os dos direitos mais elementares consagrados pela Constituição Mexicana. A rigor, os indígenas mexicanos, donos originais do território nacional, têm de fato a cidadania garantida pela Constituição em vigor (1917); todavia, na prática são cidadãos de segunda classe pelas restrições tradicionalmente impostas a eles. Ainda hoje com frequência lhes é negado o direito a tradutor juramentado quando incapazes de se expressar em espanhol;


   


  Somos obrigados a manifestar nossa legítima indignação, quando constatamos com profunda tristeza que duas das maiores expressões do jornalismo político mexicano foram brutalmente castigadas, sem nenhuma intervenção de quem quer que fosse, nem sequer em defesa dos direitos humanos. Refiro-me tanto à jovem âncora e repórter investigativa Carmen Aristegui, inúmeras vezes premiada pela sua coragem mostrada nos seus programas diários de rádio e televisão, eleita mulher do ano em 2004, praticamente enxotada da mídia nacional, onde exercia sua profissão, por ter tido a ousadia de publicar as declarações do ex-presidente Miguel de la Madrid, sobre seu arrependimento de ter escolhido como seu sucessor Carlos Salinas de Gortari12, assim como a não menos corajosa e também jovem repórter Lydia Cacho, feminista e ativista dos direitos humanos, sequestrada, surrada e violentada por ter desmascarado uma rede de pedofilia envolvendo políticos e empresários de destaque nacional, sem que ninguém, nem o Ministério Público nem a Polícia Federal fossem capazes de fazer valer os seus mais elementares direitos como cidadã e como mulher.13


  Desnecessário comentar, até por tratar-se da impunidade já reinante no mundo todo, envolvendo as cabeças coroadas que, com relação aos fatos mencionados, ninguém, absolutamente ninguém, até hoje foi detido ou indiciado e muito menos preso ou condenado, por qualquer tipo de crime mencionado e fartamente provado e noticiado. Resultou mais do que evidente tratar-se de castigo imposto pelos “donos do poder” em verdadeira retaliação pela atitude corajosa e íntegra destas jornalistas, já que tais fatos, ligados entre si pela denúncia intransigente de Aristegui das violências perpetuadas contra sua colega Lydia Cacho aconteceram imediatamente após a publicação do seu livro Transición: Conversaciones y Relatos de lo que se hizo y se dejó de hacer por la Democracia em México, contrariando diretamente os interesses de Salinas de Gortari.


   


  Fomos obrigados a lamentar mais uma vez, quando lembramos como se fosse ontem da divulgação oficial por parte das autoridades do falso e acanhado número de 500 mortos, entre estudantes, professores e líderes comunitários, encontrados após a chacina promovida pelo próprio Governo Federal, dez dias antes da inauguração da XIX Olimpíada dos tempos modernos no bairro de Nonoalco-Tlatelolco, argumentando a necessidade de preservar a integridade das instituições e os compromissos esportivos internacionais adquiridos em nome do povo;


   


  Somos obrigados a protestar, quando finalmente constatamos que, com base na lei do mais forte ou do mais bem relacionado, a sociedade se entrega à prática da “expertise” e acaba gostando de “levar vantagem em tudo”. Deixa de lutar e principalmente sente medo de exercer os seus direitos ao se omitir sistematicamente, porque as batalhas se perdem a cada dia ao rolarem cabeças cortadas (literalmente) daqueles que ousam esboçar qualquer reação contrária, não só à subversão e ao terror dominantes, mas aos abusos do poder constituído, às violações constantes aos direitos humanos e à injustiça em geral, sem nenhuma perspectiva de melhora;


   


  Somos obrigados a meditar em profundidade, quando na guerra constante pelo poder, todo mundo percebe os bastidores da tramoia e do conluio, assistindo, à plena luz do dia, sobre uma das principais avenidas da cidade do México, a explosão terrorista do avião de carreira que transportava o Ministro do Interior do atual governo e pré-candidato à sucessão presidencial de 2012, Juan Camilo Mouriño Terrazzo (1971-04/11/2008). Juan Camilo, filho de pai espanhol e nascido na cidade de Madri estava envolvido, como provado pelo presidente “legítimo” Andrés Manuel Lopez Obrador, em tráfico de influência, formação de quadrilha e falsidade ideológica, agindo simultaneamente como membro proeminente do Governo Federal e representante legal da empresa familiar Sudeste Energy Group, ligada ao grupo espanhol YPF Repsol S.A., multinacional atuante em mais de 30 países na área da prospecção de petróleo e gás em grandes profundidades, tendo descoberto em passado recente lençóis de petróleo de significativo potencial no Golfo do México.


  Ao que tudo indica, sua eventual candidatura poderia ter contrariado as expectativas dos narcotraficantes ou de setores não identificados do poder constituído, de modo que sua morte poderia ainda representar queima de arquivo.


   


  Só podemos ficar absolutamente perplexos, quando se sabe que em todas as camadas socioeconômicas, significativas parcelas da população, frequentemente com risco da própria vida, travam verdadeira luta para a obtenção do “Green Card” que lhes daria acesso ao paraíso do consumo do primeiro mundo, e que quando sua obtenção se torna impossível, mais de dois milhões de mexicas migram anualmente (dados de 2008) de forma ilegal para o que acham ser a fonte do emprego e do dinheiro, e ainda que, dito por especialistas, a expectativa em médio prazo do México se tornar mais um “Estado Livre Associado da União Americana” a exemplo de Porto Rico, parece no mínimo assustador. Hoje, o número de mexicanos não documentados nos EUA (ilegais) está calculado pelas próprias autoridades americanas em quase vinte milhões de “espaldas mojadas”14, constituindo, pelas suas remessas regulares de dinheiro, a segunda maior entrada de divisas ao país, perdendo apenas para aos valores gerados com as exportações de petróleo;


   


  Ficamos tristes e impotentes quando facilmente, mesmo sem instrução e sofrendo um bombardeio cerrado vindo de todas as mídias cooptadas pelo poder político e econômico, a população percebe o envolvimento das autoridades com a corrupção, com a impunidade, com os desmandos, a prepotência, o totalitarismo, o populismo e principalmente a desfaçatez de todos aqueles que decidiram se locupletar hoje, visando o sustento de todos os seus descendentes até a décima geração, às custas do povo mexica, sem falar nos futuros governantes do país, já conhecidos como os narcotraficantes que aterrorizam o dia a dia da nação mexicana;


   


  Ficamos absolutamente estarrecidos, quando ainda ontem assistimos na internet ao vídeo que mostra o assassinato (em evidente complô, envolvendo claramente as autoridades constituídas) do candidato a Presidência da República, Luis Donaldo Colosio Murrieta, por ter ousado contrariar os interesses políticos na campanha do PRI à sucessão de Carlos Salinas de Gortari nas eleições de 1994;


  


  Ficamos desiludidos quando a esperança, a última que morre, se esvazia minuto a minuto, tornando a luta desigual e infrutífera, pelo desaparecimento, nem tão lento, nem tão gradual, mas absolutamente irrestrito da educação, da saúde, da cultura e do emprego, imposto nas asas da globalização pelos sucessivos governos federais, descortinando, para as novas gerações, um futuro absolutamente desolador;


   


  E enfim, simplesmente é impossível conter a emoção quando na comemoração da data nacional (15/09/2010) do dia da independência (este ano coincidente com o bicentenário da efeméride), tradicionalmente comemorada de forma espontânea pelos mexicas na imponente praça central da cidade do México (o conhecido Zócalo), maior praça cívica do país, constatamos que por (aparentes) questões de segurança (ou talvez medo de que a comemoração pudesse tornar-se um gigantesco e nunca visto protesto popular contra a televicracia que rege o país e os descalabros dos dois últimos governos de direita) não foi mais permitido o livre acesso do povo que, através de campanha específica, foi aconselhado a assistir à cerimônia pela televisão. A frequência registrada na praça foi apenas de convidados especiais ligados às oligarquias donas do poder.15


   


  Ao que parece, a única coisa que efetivamente mudou foram os olhos do observador que, mais realista, mais ponderado, aparentemente vencido e já sem a arrogância da juventude, percebeu com clareza e não por coincidência que o “calendário maia”, o mais perfeito do mundo em todos os tempos, foi programado para acabar de fato em 21 de dezembro de 2012. Não porque o mundo possa se extinguir nesta data significativa, como muitos ainda acreditam, mas certamente porque a natureza e a paciência de todos os deuses (aztecas ou não) esgotaram-se para com o nosso planeta.


  O desafio era narrar os fatos para os brasileiros, expor enquanto é tempo uma experiência real de opressão, de ambição, de espoliação, de resignação, de esperança e de traição; com ou sem tequila, com ou sem “sombrero”. Expor em doses homeopáticas a história de um país de valentes guerreiros, de heróis, de mártires e de místicos que, em profunda e eterna ligação com seus deuses, lutam pela sobrevivência diária contra tudo e contra todos, na mais pura intenção de legar aos seus filhos um México melhor, num mundo mais sadio, mais respirável.


  Ou quem sabe, apenas, mais um drama mexicano, pretensamente histórico.


  Comemorando 40 anos de residência no Brasil, especificamente na Cidade Maravilhosa, e por considerar ainda este país uma ilha cercada de “pablitos” por todos os lados, especialmente se os brasileiros continuarem a achar que realmente falam espanhol e que uma visita eventual a Buenos Aires, Machu-Picchu ou Cancun (onde conseguirão provar sua capacidade para não morrer de fome) os capacita para compreender a cultura hispano-americana, continuaremos a aprofundar as diferenças, dedico esta “Versão dos vencidos: uma ótica sobre a história do México” aos brasileiros em geral e aos meus filhos Bruno e Joana, cariocas, em particular.16


  Vivendo e aprendendo durante mais da metade da minha vida neste maravilhoso país, posso afirmar que tanto o Brasil como a América Hispânica não têm a menor ideia do que estão perdendo, por um orgulho besta, por querelas inconsequentes, pela competição impertinente e pela incultura em geral que grassa em ambas as partes, inclusive como reflexo dos precários níveis socioculturais a que nos submetem os nossos governantes.


  E para nunca deixar de ser otimista, mesmo que mal informado, lembro apenas que é do esterco, da lama e do deserto que nascem as mais belas flores do planeta.


   


   


  H.B.


  Rio de Janeiro, 17 de setembro de 2010


  


  
    Bicentenário da independência do México e centenário da revolução mexicana
  


  O sonho


  Caminhar indefinidamente, sem rumo, sem bússola, guiando-se pelo coração e pelas estrelas, perseguindo um sonho, ou melhor, uma profecia, através de terras desconhecidas, surpreendentes e inóspitas, não foi fácil; principalmente tendo partido de Aztlán, do paraíso, da morada do supremo Huitzilopochtli, seguindo o caminho inverso: da terra prometida para o desconhecido, da paz para a guerra, da luz para as trevas, da morte para a vida.17


  Teríamos que encontrar uma ilha no meio de um lago, onde presenciaríamos a luta pela sobrevivência de duas criaturas, que se digladiando sobre uma xerófila, mostrariam para nós o sítio predestinado em que deveríamos fundar a nossa cidade. Perplexos, veríamos então uma águia devorando uma serpente, constituindo o símbolo mágico do nosso sonho; a representação viva do próprio sonho legado para a posteridade; a marcante presença de Quetzalcoatl mostrando o caminho da vida para seus filhos degredados, se não de Capela, de qualquer outra constelação.18 Éramos simplesmente o povo Azteca, à época, nômade, humilde e miserável, à procura das promessas divinas; à procura de si mesmo.19 Orgulhosos e prepotentes, sabíamos que a guerra e a violência ferviam em nossos corações. Os nossos espíritos que, sem muita consciência do passado caminhavam sem descanso para um futuro incerto e desconhecido, mostravam uma aparente humildade, capaz apenas de abrir os caminhos que mais uma vez éramos obrigados a trilhar.


  Autômatos, mais do que obstinados, abraçamos o fanatismo religioso como fórmula ideal para esconder de nós mesmos a falta de vontade para a mudança interior e a própria apatia de quem espera dos deuses toda a ajuda necessária para seu progresso, para sua cura e para sua evolução.


  Era o início do segundo milênio; descortinava-se a mais bela paisagem que olhos humanos jamais presenciaram, “El Valle del Anáhuac”, o Altiplano Mexica, “a Região mais Transparente do Ar”,20 vigiada por sentinelas eternamente nevados: o Popocatépetl e o Iztacczihuatl; índios da cor do bronze surgidos da terra, que com o tempo tornaram-se verdes e posteriormente cinzas; estátuas vigilantes debruçadas sobre um imenso lago pulsante, hoje praticamente extinto. Neves pretensamente eternas, incapazes de resistir ao efeito estufa, derretendo lentamente, como os sonhos mexicas, como a esperança da Mesoamérica, como o futuro místico das nações indígenas que pela vontade (expressa) dos seus deuses, ocuparam essas terras.21


  Ficamos submissos por quase duzentos anos, mas acabamos nos aliando aos de Texcoco e aos de Tlacopan para derrotar Azcapotzalco, os velhos hábitos voltaram e acabamos esquecendo as nossas promessas de fim de ano. Esquecemos a aparente humildade e estabelecemos os critérios para a construção do novo império. Na primeira oportunidade retornamos à personalidade moldada ao longo dos séculos. Nossas consciências adormecidas nos permitiram conquistar, matar, roubar, enganar, mentir e subjugar e até enfrentar sem sucesso os tais filhos do sol, seres gigantes, míticos e reais, brancos e barbados, quase ruivos, com corpos de ferro, quatro patas e lanças de fogo que espalhavam a morte.


  Sinto até hoje a dor nas costas, o pulmão imprestável atingido pelas explosões. E o medo da refrega.


  Muitos dos nossos morreram sob o poderoso fogo dos canhões inimigos, muitos pelo engano e a traição da Malintzin; a Malinche, como conhecida popularmente (1496-1529); Dona Marina, como chamada por Cortés quando a fez sua amante.22 Outros muitos sucumbiram sob a bota de inimigos invisíveis que nos fizeram duvidar da força dos nossos deuses. Séculos mais tarde descobriríamos seus nomes genéricos: sarampo, coqueluche, varíola, tifo, gripes e afecções virais, difteria, caxumba, doenças infecto-contagiosas em geral, tuberculose e até sífilis.23


  Os filhos do sol eram muito porcos, as botas de couro não mais saíam sem arrancar a pele dos conquistadores, o escorbuto, por ignorância, fazia estragos nos aventureiros, cujas gengivas sangravam sem parar em espetáculo macabro e deprimente.


  Quantos choraram de saudade dos cárceres espanhóis, da vida mansa e da alimentação regrada, mesmo que sem ouro, mesmo que sem a preciosa liberdade. Cortés já tinha queimado as caravelas para evitar a tentação da volta. O roubo, a pilhagem e os desmandos sem fim eram o objetivo e a sina.


  Os corações das donzelas continuavam a ser ofertados para Tláloc, Coatlicue, Quetzalcóatl e Tezcatlipoca, mas em atitude até hoje incompreensível para a maioria, Montecuhzoma, antepenúltimo imperador azteca, ofertava as próprias donzelas para os invasores, por reconhecer neles os verdadeiros filhos de Tonatiuh, o “deus sol”, quase o mais importante na mitologia azteca.24


  Elas preferiam morrer a ter que se entregar a um deus fedorento, grosso, insensível e canalha. Jogavam-se ao precipício ou aos cenotes sagrados sem medo algum, numa morte desejada; mais do que suicídio, era a fuga desesperada do imponderável, o choque cultural, o medo das atitudes espúrias dos conquistadores.


  Sempre pensamos que os filhos do sol éramos nós, mas parece que estávamos enganados.25 Eles venceram pela vontade dos deuses. As vidências do “Huey Tlatoani”, Montecuhzoma, tornaram-se realidade.26


  A estratificação social era cada vez mais rígida; verdadeiras castas definiam a pirâmide social: os que cultivavam o milho, os “macehualtin” (ou gente do povo), os que eram sustentados com esse milho para governarem, os que eram sustentados com aquele mesmo milho para poder defender a população dos seus inimigos e os que eram sustentados com aquele único milho de que se dispunha para intermediar o perdão e as benções dos deuses. Como sempre, independentemente da cultura e da época, os governantes, o exército e o clero, representando as atividades meio das comunidades, nunca precisaram nem plantar nem colher o próprio milho, exatamente como constatado pelas nações indígenas no impactante “Conto Mexicano da Vida”, reproduzido a seguir.


  Este tipo de espoliação não mudou nada nos últimos 500 anos, a referência ao milho, por ter sido sempre o alimento básico do povo mexica, representava apenas o imposto a pagar. Outras moedas de troca eram comuns entre os aztecas, tais como as sementes de cacau, as plumas de quetzal ou os tecidos coloridos com tintas vegetais. A desobediência ao recolhimento das obrigações tributárias, tanto destinadas ao imperador, como as destinadas à sobrevivência dos xamães ou feiticeiros, e ainda aquelas destinadas aos guerreiros que garantiam a nossa proteção física, era castigada com a prisão e eventualmente com a morte. Atualmente não precisamos morrer por causa disso, pagamos até com certa alegria à espera dos serviços públicos necessários à vida da população e podemos dormir tranquilos, porque o conhecido “leão da receita” parece manso, apenas nos deixando apodrecer na malha fina, multando de forma retroativa, durante os últimos cinco anos.


  A guerra era de fato a nossa cara; conseguimos finalmente subjugar todos os povos vizinhos, um a um, Toltecas, Mixtecas, Teotihuacanos, Tlaxcaltecas, Zapotecas e outras tribos menos importantes, ampliando sempre o nosso império; anexamos Coyohuacan, Tlatelolco, Tula, Mitla e outros povoados existentes no altiplano central e seus arredores. Arrecadava-se cada vez mais imposto, se arrancavam cada vez mais corações, o império parecia não ter limites.


  Os Maias eram intocáveis, pela sua sabedoria.


  Os Incas intratáveis, pela sua belicosidade.


  Desta forma, geograficamente não se apresentavam novas alternativas de conquista, porém, nunca se teve tanto poder, o monopólio do cacau (“chocólatl”) era nosso, o fumo, os tubérculos, o abacate (“aguácatl”), as plumas, os tecidos de algodão, as tintas vegetais e as bebidas embriagantes eram fonte de riquíssima troca comercial, inclusive com esses dois gigantes do mundo imediato, garantindo a manutenção do Império.


  O imperialismo era esplendoroso; o orgulho e a prepotência voltaram a caracterizar o comportamento mexica. Ninguém mais lembrava da ajuda mútua, da solidariedade e da humildade. Voltamos à nossa infância moral; a libidinosidade e a embriaguez nos perderam.


  Mas em qualquer condição, continuávamos a sentir a presença dos vínculos religiosos que originaram a missão a cumprir, a presença inquestionável da espiritualidade no nosso dia a dia. Impossível esquecer as origens, as profecias, a constante peregrinação e a própria sina interminável.


  Neste sentido, o mesmo Montecuhzoma Xocoyotzin, o Moctezuma II (1466-1520) nono imperador azteca, grande poeta e criatura extremamente sensível, certamente o homem errado, na hora errada e no lugar errado, porque previamente derrotado psicologicamente pelos conquistadores ao considerar sua origem divina, foge à luta e os enche de ouro, fumo, flores e “água mel” como prova de eterna amizade e submissão. Aceita ser batizado e declara-se inclusive súdito incondicional do Rei Carlos I da Espanha.


  Todavia, mesmo desprezado pelo povo mexica, que aos gritos de traidor o apedrejara no triste episódio no Templo de Tóxcatl em 1520, deixou mostras da sua inteligência, da sua sensibilidade e notadamente da sua mediunidade, concretizada através de sonhos e vidências.27


  A sua poesia, bela porque simples, nos legou um exemplo inegável da sua consciência da eternidade e da profunda mística do seu povo:


  EN VERDAD SE VIVE EN LA TIERRA?


  No para siempre em la tierra,


  Solo un poco por aqui,


  mismo siendo jade, se quiebra.


  mismo siendo oro, se raja


  y el plumaje del quetzal se abre.


  No para siempre em la tierra.


  Solo un poco por aqui.


  Com o mesmo objetivo, reproduzimos a seguir “O Conto Mexicano da Vida”, por ser mais do que representativo da tradição indígena mexicana e principalmente da sua religiosidade e da sua visão da interferência dos deuses no cotidiano.


  Este maravilhoso conto, que mostra a inocência, a pureza e a visão da criação do mundo e dos indígenas originários de Chiapas, estado mexicano fronteiriço com a Guatemala, foi colhido da tradição oral e divulgado em 28 de maio de 1994 pelo subcomandante “insurgente” Marcos, nas montanhas (azuis) do sudeste mexicano:28


  O velho Antônio, pai do Antônio do vento, aquele que sopra em Chiapas o sudeste em dois ventos, uma tormenta e uma profecia, nos conta um conto:


  Quando o mundo dormia e não queria despertar, os grandes deuses, os primeiros, os que fizeram o mundo nascer, realizaram uma assembleia para determinar os trabalhos necessários para fazer o mundo e os homens e as mulheres.


  Pensaram em fazer as pessoas de jeito que fossem muito bonitas e que tivessem grande duração. Fizeram então as primeiras pessoas de ouro e a seguir, os deuses ficaram muito contentes porque as pessoas que fizeram eram brilhantes e fortes; entretanto, os deuses perceberam que as pessoas de ouro não tinham mobilidade, ficavam sempre sem caminhar e sem trabalhar, porque eram muito pesadas.


  E então, reuniu-se novamente a comunidade dos deuses para decidir fazer outro tipo de gente; desta vez fizeram pessoas diferentes, utilizando madeira, porque era mais flexível, e estas novas pessoas tinham a cor da madeira e trabalhavam e caminhavam muito.


  E os deuses verificaram que os homens já caminhavam e trabalhavam e quando estavam a ponto de ficarem de novo muito contentes, perceberam que as pessoas de ouro estavam obrigando as de madeira a carregá-las e a trabalhar para elas; nesse momento, os deuses perceberam que o que tinham feito estava mal e reuniram-se de novo para encontrar uma solução para o problema.


  Decidiram então fazer as pessoas de milho, gente boa, homens e mulheres verdadeiros, e então foram dormir, deixando a gente de milho, as pessoas verdadeiras, de jeito a remediar as coisas, porque os deuses foram dormir.


  E a gente de milho falou a verdadeira língua, de modo a se entenderem entre si, e então subiram à montanha para fazer um bom caminho para todas as pessoas.


  O velho Antônio contou que as pessoas de ouro eram os ricos (de pele branca) e que as pessoas de madeira eram os pobres (de pele morena), que trabalhavam para os ricos e os carregavam sempre, e que a gente de ouro e a gente de madeira esperam até hoje a chegada da gente de milho; as primeiras com medo e as segundas com esperança.


  Quando perguntado sobre a cor da pele das pessoas de milho, o velho Antônio mostrou tipos de milho de cores diversas, e disse que eram todas as peles, porém, ninguém sabia muito bem por que as pessoas de milho, os homens e as mulheres realmente verdadeiros, não tinham rosto.29


  O sonho ainda não acabou, transformou-se apenas com o tempo. Permanece porque é de graça, porque nos permite soltar a alma, porque nos permite viajar no tempo e no espaço, encontrar com a família espiritual, com os antepassados e conosco; nos permite a difícil tarefa de olhar o espelho interior, canalizando a luz que nos mantém acordados sem ter que enfrentar a desilusão, a fome e o desengano.


  O sonho continua sendo a dádiva dos nossos deuses que atiça a esperança, a venda que oculta os desmandos e a arbitrariedade, a carapuça que nos oculta o rosto do verdugo, a armadura que nos afasta do inimigo.


  Hoje, como sempre, o sonho é de igualdade de direitos, de educação, de saúde e de trabalho para todos; de orgulho da origem, da nacionalidade, da história e dos heróis que a forjaram; de honestidade no trato com o dinheiro público; de amor, se não do próximo como um todo, pelo menos para com os diferentes, visando superar os preconceitos; dos idosos, porque já deram a sua contribuição para o desenvolvimento da humanidade, além de serem credores da nossa gratidão por ter-nos legado a própria existência; dos doentes e desvalidos, para podermos continuar a caminhar juntos, e das crianças, por constituírem a única esperança de futuro.


  O sonho é propriedade particular, guardado a sete chaves no coração de cada mexicano, secreto e intransferível, é o milho que alimenta, é a esperança inesgotável, é a fé incomensurável, frequentemente irracional, e portanto fanática, nos deuses e nos antepassados, é a agua cristalina que lava as injúrias, as injustiças e os desmandos sofridos por nós sonhadores que, ao dormir, renovamos as forças para o trabalho, para a luta interminável no sentido da superação interior, assim como a confiança nos nossos guias: na virgem de Guadalupe (mãe imaculada do cristo) e no Presidente da República, herdeiro plenipotenciário dos imperadores aztecas, guia espiritual incontestável e chefe supremo das forças armadas.


  Até o momento, ninguém foi capaz de nos acordar, o despertador da primeira revolução do mundo no século XX foi desativado, voltamos a dormir, assustados, com muito medo da refrega e da fome, com frio extremo adotamos a posição fetal. O sonho ininterrupto nos conforta e mais do que nunca realimenta o ciclo da inconsciência, continuamos a esperar dos nossos deuses tudo aquilo que somos incapazes de prover, queremos sua divina misericórdia, a cura para nossos males e o pão de cada dia.


   


   


  A herança


  A missão que nos foi encomendada era a da superação constante. Numa espécie de lei do progresso personalizada, viemos a este planeta para ajudar “Tonatiuh”, o pai Sol, a derrotar a Lua e as estrelas na luta constante pelo renascimento diário.30


  A alvorada foi sempre o prenúncio da vida, a renovação diária da existência, a força dos deuses encorajando as atividades tribais. Muito antes da chegada dos aztecas à região, no auge do período clássico (292 a.C. ao ano 900 d.C.) quando do predomínio das culturas tolteca e tenochca, a principal edificação do imponente conjunto urbanístico de Teotihuacán era justamente a Pirâmide do Sol que, situada sobre a Avenida dos Mortos, recebe até hoje, perpendicularmente à sua base (fachada principal), o primeiro raio da manhã, emanado como verdadeira benção do pai Tonatiuh.31


  Era o tempo do misticismo e da guerra, seria necessário submeter todos os povos ao jugo de “Huitxilopochtli”. Era necessário pagar o tributo exigido pelos deuses.32 Cada prisioneiro era pintado de branco e com uma máscara negra representando a noite era sacrificado em nome de “Tonatiuh”, quem se nutria com a vida e o sangue das vítimas. O divino combate se encarregaria de potencializar sua força vital.


  A ética e as bases religiosas eram simples, apenas severamente vigiadas pelos sacerdotes.


  Era necessário colaborar com os deuses para manter o equilíbrio universal, cada azteca era um soldado sol, um guerreiro extremamente valoroso, capaz de garantir as benesses para todos; para os deuses, os sacrifícios humanos alimentando o ciclo da vida, o nascimento diário, a morte noturna; para a tribo, a luz e o calor, a chuva para cultivar o milho e até o vento; enfim, todas as coisas; o bom, o plácido, a fragrância, as flores, o fumo, o canto...


  Vigiar sempre era a lei; a garantia da perpetuação da espécie, o próprio destino. As falhas de caráter eram imperdoáveis, o bem contra o mal, a dicotomia quebrada pelo pecado definindo o lado da balança de cada um. Este conceito não veio com os espanhóis, nem sequer teria sido um privilégio judaico-cristão, era apenas a síntese das leis naturais gravadas no espírito desde sua origem, a sina das 12 tribos que cruzaram o estreito de Bering para perpetuar sua luta contra os deuses do mal, por sua vez empenhados na destruição do gênero humano. O destino dos que lá nasceriam e dos que para lá viriam a migrar, independentemente da origem.33


  Os pecados aztecas eram tradicionalmente a embriaguez e a incontinência sexual; porém os mais graves foram sempre a apatia, o descaso, a falta de colaboração com o plano divino, a irresponsabilidade para com os deveres religiosos e o medo ao combate; a falta de coragem e a omissão. Em contraposição, as virtudes mais valorizadas eram a coragem demonstrada em combate e o estoicismo perante a dor e a morte.


  Qualquer plebeu poderia galgar a escada social apenas pela sua coragem, chegar inclusive a tornar-se um “Caballero Águila” ou um “Caballero Tigre”, um grande “Tlacatécatl” (chefe de homens) ou ainda o supremo “Tlacochcatl” (senhor da casa das flechas). Era a garantia do imperialismo e da religião aztecas, garantia de adiar até onde fosse possível a descida da lua, dos planetas e das estrelas, para atingir seu objetivo de destruição da humanidade. O antídoto para a ameaça do abraço das trevas sobre a luz.


  É esta a razão pela qual o azteca considera esta vida apenas transitória. O momento da eternidade em que os deuses lhe concedem o privilégio de lutar pela ordem universal e pelo progresso individual. Curiosamente, independentemente da religião professada, os atuais mexicas, em sua absoluta maioria, acreditam na vida após a morte e mesmo tendo transcorrido mais de quinhentos anos de verdadeira imposição religiosa de cunho católico, nada foi capaz de mudar este conceito místico dos primeiros mexicanos. Seu atual comportamento religioso mostra claramente esta ambiguidade de crenças. Mesmo com a imposição secular das tradições católicas em que sempre se negou a reencarnação, admitindo-se apenas a volta dos espíritos aos seus corpos originais após o juízo final, o natural “paganismo” mexicano, em um ecumenismo na maioria dos casos inconsciente parece afastá-los cada vez mais da vontade religiosa dos conquistadores.


  Os sentimentos do mexica, pessimistas em geral e a própria angústia da vida ao longo da sua existência estão presentes até hoje em todas as suas manifestações, não só religiosas, mas também artísticas e culturais; haja vista o culto terrível dos atuais aztecas à “Santa Muerte”, as pesadas maquiagens de suas mulheres perpetuando as máscaras rituais, o fanatismo religioso e os sacrifícios populares, masoquistas e quase suicidas, para mostrar a Deus e à Virgem de Guadalupe sua coragem, sua determinação e sua fé ainda absolutamente cega e consequentemente fanática.


  Nos versos populares dos primeiros aztecas, esta manifestação é patente, notadamente quanto a nossa breve permanência neste plano:


  Solo venimos a dormir, solo venimos a soñar,


  no es verdad, no es verdad, que venimos a vivir aquí en la tierra.


  En hierba de primavera nos convertimos, llega a reverdecer,


  llegan a abrir sus corolas en nuestros corazones;


  pero nuestro cuerpo es como un rosal, dá algunas flores y se seca.


  A profunda religiosidade do mexicano encontra suas raízes nesta dualidade azteca sobre as divindades do bem e do mal, do pecado e da culpa sem perdão. Na verdade está convencido de que nada pode sem a ajuda divina, abdica indolente da sua capacidade de mudança e espera sempre a ajuda dos céus para melhorar a colheita, a benção para sarar o filho ou a graça para concretizar os seus sonhos; comportamento que prevalece até nossos dias nas comunidades indígenas e nas camadas menos favorecidas das populações urbanas. Todavia, é importante sublinhar que o catolicismo, embora imposto pela força, inclusive de forma traumática, traz pela primeira vez para os mexicas o conceito monoteísta do pai benevolente e compreensivo, capaz de perdoar qualquer pecado (desde que confessado com arrependimento). Esta característica, certamente muito apreciada pelos povos indígenas, permitiu sua aproximação gradativa à nova religião (sem sincretismos de sua parte) se chegando, por absoluta carência afetiva, à bondade inerente aos missionários que por compaixão os protegiam dos sofrimentos impostos pelos colonizadores, e principalmente à luz infinita (prometida) gerada pelo manto da própria mãe de Deus, que acabou se materializando na figura da Virgem de Guadalupe, como mãe de todos, dando sentido nitidamente mexicano às últimas palavras de Jesus, ao coroar seu indizível sofrimento na cruz, quando disse: “João, esta é tua mãe; Maria, este é o teu filho”.34


  A rigor, à diferença das religiões afro-brasileiras, o sincretismo religioso foi sempre iniciativa dos conquistadores; os naturais nunca tiveram necessidade de ocultar suas divindades, mesmo assistindo, estoicos, à derrubada do seu “paganismo”. Este sincretismo aparece com força, à medida que os missionários jesuítas precisavam entender os novos conceitos religiosos que lhes eram apresentados, e quase que instintivamente, como forma de ganhar a boa vontade dos índios, equiparavam hierarquicamente as próprias divindades (Pai, Filho e Espírito Santo, além dos santos em geral, das virgens e dos anjos do santoral católico) à plêiade interminável dos deuses aztecas.


  Não seria nenhum exagero consignar aqui a perplexidade dos jesuítas com o adiantamento dos naturais sobre a compreensão da transcendência do espírito e da obrigatoriedade do seu percurso para atingir as camadas mais altas da perfeição, o que, consequentemente, os aproximaria dos responsáveis pela criação (independentemente da sua denominação).35 De alguma forma apresentavam-se mais completos que os procedimentos ensinados pelos missionários para atingir os mesmos objetivos de superação espiritual. Salvando a diferença existente com o monoteísmo dos missionários, o conhecimento e a sensibilidade dos mexicas sobre o papel da comunidade no concerto do universo deixaram os jesuítas verdadeiramente perplexos, afinal esta constatação respondia claramente aos questionamentos de Felipe II sobre a condição espiritual dos naturais. Eles mostravam claramente que efetivamente possuíam “alma” e que, consequentemente, seriam também filhos de Deus.


  Neste sentido, pode ser mencionado como o melhor exemplo ainda existente no país, pela sua clareza e total independência religiosa, o da comunidade Cholulteca e sua igreja dedicada ao culto de Tonanzintla.


  Quando da chegada dos espanhóis, esta comunidade já tinha erigido este templo (que hoje, após algumas catástrofes “aparentemente naturais”, inclusive incêndios, aparenta ser uma igreja católica comum) denominado Tonantzintla e cuja composição filológica na língua Nahuatl é: “To” = Nosso, Nossa; “Nan” = Mãe; “tzin” = Nobreza e “tla” = Lugar de. Portanto, Tonantzintla significa em conjunto “Lugar de Nossa Senhora Mãe” e ainda por ser “Tonantzin”, na cultura mexica, uma deusa ligada à terra, os naturais a identificavam como “Lugar de Nossa Senhora Mãe da Fertilidade”, motivo este que os leva, até hoje, a esculpir todas as representações das “virgens” do templo em estado de avançada gravidez.


  Os missionários, nessa tentativa de identificação das divindades locais com os símbolos e as representações imaginárias católicas rebatizaram o templo com o nome de “Santa Maria Tonantzintla” em homenagem à Virgem Maria, considerada por eles como a mãe de Deus.36


  Enfim, sempre estoico, o mexica, na sua grande maioria, continua pensando que a vida depende da vontade impenetrável dos deuses e que nada pode fazer para mudar a própria condição. É resignado e herdeiro do medo dos castigos impostos aos pecadores por uma espiritualidade complexa e absolutamente moralista, mas principalmente, medo dos conquistadores, dos poderosos, dos senhores donos da vida e da morte, em todos os planos da existência.


  Nesta mistura pseudo-espiritual, porque envolve também as autoridades constituídas, a ponto de que o Presidente da República continua a representar, como verdadeira herança maligna, a chefia suprema não apenas das forças armadas, mas do destino, da vida e da morte dos seus “súditos”. Hoje, a fé do mexicano médio de fato parece incomensurável, porém absolutamente cega. Sem generalizações, mas evidente no sentir e no fazer do mexicano, me atreveria a dizer que o exagerado misticismo popular, inclusive cultuando a própria morte, extrapola já as fronteiras religiosas estabelecidas, tentando de qualquer jeito as “graças” de todas as deidades possíveis, num politeísmo ainda latente e até pulsante nos corações mexicas.


  A impressão que se tem é a de termos esquecido os deuses originais, aqueles que nos enviaram para conquistar, matar e subjugar os mais fracos a fim de perpetuar o seu poder (teoricamente do bem) sobre as trevas ameaçadoras da lua, dos planetas e das estrelas e acabamos acreditando (“ma non troppo”) numa religião imposta, não só pela força das armas, mas principalmente pela força do medo, medo este que até hoje também nos impede a liberdade da descrença, e adotamos toda e qualquer alternativa (Santa Muerte) capaz de eliminar este mesmo medo, só que, desta feita, medo do mundo desconhecido e aparentemente inexistente nos primórdios da nossa “raça”.37


  Num sintoma de clara interpretação, continuamos a brincar e a nos divertir, numa tentativa inconsciente de enganar o destino e a própria morte, fazendo de conta que somos amigos e que o medo é coisa de crianças e de mulheres, ou apenas de espíritos fracos e covardes. Esta necessidade de nos sentir (a qualquer momento) preparados para enfrentar a “viagem”, além da curiosidade quase doentia de conhecer o futuro (inclusive e na medida do possível, de intervir no seu fatídico percurso) é também de fácil constatação no Brasil. Adotamos uma religião, seja ela qual for, e até orgulhosos da nossa crença fazemos proselitismo, mas recorremos quase que inconscientemente a alternativas místicas ou esotéricas que possam tranquilizar nossa rotina diária, como fazer e desfazer “trabalhos”, trazer o amor de volta (não importa em quanto tempo), especular em torno das recomendações da borra de café, da posição das folhas de chá, dos espirais da fumaça de um cigarro, dos segredos revelados pelas cartas, ou das predições de ciganas, de médiuns interesseiros ou de mistificadores de ocasião.


  Em qualquer hipótese, estamos convencidos de que somos grandes e importantes demais no conceito criativo de Deus, para viver apenas uma única existência, certamente efêmera quando comparada com o âmbito da criação. Vivemos, morremos e continuamos a viver para zelar pela descendência, voltamos para ajudar, para mitigar as lágrimas de quem já se habituou à pobreza e ao sofrimento, numa corrente infinita de obsessão recíproca entre os planos existenciais, perpetuada pela força do pensamento. É este, na concepção mexica, o verdadeiro sentido da existência de Aztlán, o fundamento da criação de Tenochtitlán, a “Cidade dos Deuses”, a transformação de Quetzalcoatl (pelo fogo) na própria vida, nas energias telúricas que influem no alimento físico e no “prana” para a própria ascensão espiritual.


  A luta continua de pais para filhos, de geração em geração, morrendo e renascendo dia e noite, mês a mês, ano a ano, com a mesma fé incomensurável nos deuses do bem e do mal, da chuva e da fertilidade, do fogo e da morte, da civilização, da paz e da guerra.


  É nossa herança. “Aqui nos tocó, que le vamos hacer?”.38


   


  A presença do espírito


  As crianças mexicanas são “escuincles”, corruptela de “escuintle”; de forma genérica somos todos “escuincles” pelo menos até o uso da razão, talvez o equivalente aos guris gaúchos, aos “chavales” espanhóis, ou aos “kids” americanos, garotos enfim, os moleques, os baixinhos de hoje. Sem muito respeito pelas suas crianças, mas com muito carinho, os mexicanos utilizam inclusive de forma genérica a expressão “los enanos” (os anões). Enfim, a intenção é mostrar aqui a pouca consciência que hoje se tem da origem desta e de outras muitas expressões de uso corrente na linguagem contemporânea. No caso, trata-se de mais uma palavra de origem “nahuatl”, o idioma de Aztlán, a língua azteca e que literalmente significa “filhote”, cria de mamífero.39


  Já o Xoloescuintle é a raça canina criada pelos aztecas, cachorro de companhia, apegado, incapaz de viver só, morre de tristeza quando largado, vive e morre pelo parceiro que o sustenta e cujo nome conjuga as expressões nahuatls, “Xólotl” e “escuintle”. É representante na terra do deus Xólotl, aquele que ajuda os mortos em sua viagem de volta à Aztlán (Mictlán), à morada dos deuses, à terra prometida. Xólotl, antes de ser expulso do paraíso, foi também o deus do fogo e do azar, gêmeo de Quetzalcoalt e, portanto, filho da deusa Coatlicue, que personificava o lado obscuro de Vênus; “A Noite”. Espécie de anjo caído que migrou para o submundo da espiritualidade, consequentemente capaz de se aproximar da matéria grosseira do homem e dependendo do relacionamento entre ambos, guiá-lo, com base na sua experiência, pelos caminhos tortuosos do além.


  Cachorro esquisito, mais ou menos esguio, porte médio, pele quente de cobra, sem pêlo, apenas pequenos tufos embaixo do focinho, no cocuruto e na extremidade do rabo, da mesma forma que os lampinhos indígenas responsáveis pela sua criação. Os Incas o criavam também com carinho especial e até hoje, depois de longo período em que quase foi extinto, pode ser encontrado, além do altiplano mexicano, no Peru e na Argentina. A sua importância, na verdade, transcende o conceito que hoje caracteriza as relações do homem com seus bichos de estimação. Sua carne, inclusive, por longo tempo, foi acepipe muito valorizado na culinária mexica.40 O famoso casal Diego Rivera e Frida Kahlo, não por acaso, mas em função do seu tradicional apego aos costumes e aos símbolos mexicanos, criaram este bicho de estimação durante sua permanência na casa de Coyohuacan.41


  Os egípcios preservavam o corpo para acompanhar a caminhada do espírito, se cercavam dos objetos indispensáveis à travessia; já os aztecas desenvolveram estreita e indivisível relação com seus cachorros. Quando estes desencarnavam eram praticamente devorados pelo seu dono, promovendo uma verdadeira amálgama de origem mitológica. Isto significava que, tendo-se adiantado no caminho da espiritualidade, o cachorro “Xoloescuintle” (filhote do deus Xólotl) adquiria a capacidade de guiar o seu companheiro na caminhada de volta à Aztlán (Mictlán), iluminando sua travessia.


  O banquete com o corpo do fiel companheiro selava para sempre a relação entre ambos. Provavelmente só na Índia prevalece até nossos dias essa estreita relação com os animais, domésticos ou selvagens, sagrados ou profanos, vacas, elefantes, ratos e macacos, mestres e alunos, antepassados e descendentes, indistintamente, na escada infinita da “Samsara” ou “Maia” espiritual.42


  A presença da “verdadeira vida” era e ainda é entre os aztecas e seus descendentes a marca mais transcendental da cultura mesoamericana. Temos a convicção, gravada em nossas consciências, como qualquer uma das leis naturais, que os antepassados ainda convivem conosco, nos acompanham, nos cuidam e nos confortam.


  Somos um claro exemplo de obsessores às avessas, não permitimos que continuem com tranquilidade o seu caminho; egoístas, nem sequer os deixamos morrer em paz e quando não conseguimos impedir a sua partida, os prendemos pela força do pensamento; os responsabilizamos pela sorte ou pelo azar de nossas vidas e ainda lhes pedimos indiscriminadamente para satisfazer as nossas necessidades, achando que seu poder, pela força do amor consanguíneo e sua passagem para o além, é infinito, ou pelo menos logo abaixo de deus, da virgem e dos santos da igreja católica.


  Alguns têm o privilégio de vê-los, outros de ouvi-los, mais alguns de receberem suas mensagens, seja pela intuição, pela psicografia ou mesmo através dos sonhos, porém, certamente, hoje praticamente ninguém em terras mexicas duvida da “vida além da vida”, em qualquer uma das camadas da sociedade, independentemente de professar (ou não) qualquer tipo de crença ou religião. A presença do espírito na vida mexica marcou e ainda marca o quotidiano da nação; poucos são efetivamente os que, pela sua atividade profissional ligada à ciência (em que a repetida experimentação em laboratório constitui a única crença) ou por meras convicções pessoais ainda se manifestam agnósticos ou mesmo ateus.


  Os mais descrentes, os ímpios e os hereges, mesmo debochando das crenças populares, num reconhecimento indireto da existência de uma vida espiritual, costumam dizer que não acreditam em bruxas, mas “de que las hay, las hay”, talvez até por influência dos próprios conquistadores que até hoje usam esta expressão espanhola na linguagem coloquial.


  No Brasil, o comportamento do antropólogo e cientista social Darcy Ribeiro, quando defrontado com a possibilidade de morrer, parece exemplificar o sentimento geral pela aceitação da existência de vida após a morte, como se de fato esta experiência fizesse parte da nossa memória espiritual. Ateu como bom cientista, alheio a crenças e religiões, Darcy apenas não contava com o efeito das sementes espiritualistas jogadas por longo tempo pelo seu fraternal amigo, o ex-frei Leonardo Boff.
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